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A saúde mental dos médicos em linha de
frente na pandemia COVID-19: 

uma revisão sistemática da literatura

  As principais causas para esses sintomas foram: 1.
Exaustão física e emocional ao atender cada vez mais
pacientes, em uma jornada cada vez mais extensa de
trabalho; 2. Receio de infectar pessoas próximas,
especialmente se estiverem nos grupos de risco; 3.
Lidar com recursos escassos (respiradores e leitos de
UTI, nesse caso) necessários para pacientes em
condição grave; 4. Continuar a rotina mesmo vendo
colegas infectados, alguns gravemente; 5. Ansiedade
sobre informações constantemente novas; 6. Falta de
medicamentos e vacinas; 7. Escassez de equipamentos
de proteção individual; 8. Impotência perante os
pacientes graves; 9. Negligência com a própria saúde,
dada a dificuldade de assumir necessidade de auxílio;
10. Acesso limitado a serviços de saúde mental.

      Médicos trabalhando na linha de frente da pandemia do COVID-19 são mais vulneráveis aos efeitos
prejudiciais dessa doença, se comparados a outros grupos na sociedade. O aumento constante do  estresse
no ambiente de trabalho, acompanhado de privação de sono, acaba aumentando o risco de desenvolvimento
de transtornos psiquiátricos. Assim, é importante se pensar em soluções e intervenções que reduzam o
estresse e a pressão sobre a equipe médica. Já existem algumas iniciativas nesse sentido. Em Minas Gerais,
a principal foi o TelePAN, criado pela Faculdade de Medicina da UFMG, que recrutou voluntários para
realizar teleconsultas gratuitas em saúde mental e saúde em geral para os profissionais de saúde brasileiros
que estão na linha de frente contra o COVID-19. 

    Com mais de 150.000 mortes e 5 milhões de
casos confirmados para coronavírus, o Brasil
ocupa, atualmente, o segundo lugar no mundo em
relação aos óbitos por essa doença. E, diante de
tantas vítimas, do medo da infecção, ausência de
tratamentos comprovadamente eficazes ou
vacinas, é importante relembrar daqueles que
enfrentam diretamente a COVID-19: os
profissionais de saúde, que além de terem
impactos físicos diretos pelo trabalho, também
possuem sua saúde mental muito afetada.
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   Revisar a literatura sobre o acometimento de
transtornos mentais em médicos durante a
pandemia da COVID-19, com ênfase em
trabalhadores de linha de frente.
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    Foi feita uma revisão sistemática da literatura.
As buscas foram realizadas em dois bancos de
dados: 1. MEDLINE, com as palavras chave "front-
line doctors" (médicos de linha de frente), aplicado
em todos os campos, e "COVID", no título; 2.
SCIELO Brasil, com as palavras chave "COVID" e
"médicos" e "saúde mental", aplicadas em
qualquer campo. Foram incluídos todos os artigos
que versavam sobre a saúde dos profissionais de
saúde na pandemia, em língua inglesa ou
portuguesa, de disponibilização gratuita,
publicados no último ano. Foram encontrados 23
resultados. Todos esses passaram por leitura
completa dos resumos. Foram excluídos os que
não tratavam especificamente de saúde mental. Ao
fim, restaram 11 estudos.  

  É consenso na literatura que médicos em linha de
frente no combate à COVID-19 tiveram risco
aumentado de desenvolver diversos sinais e
sintomas de adoecimento mental.


